
















Prefácio 



Nem todo herói usa capa. Nem todo herói tem superpoderes. 

Às vezes, um herói surge da dor, da perda e da coragem de lutar pelo que é certo, mesmo quando o mundo parece estar ruindo ao seu redor. Essa é a história de Evan Blackwood, um jovem com uma inteligência fora do comum, que resolve enfrentar o mal que toma conta da sua cidade. 

Ravenmoor não é só uma cidadezinha escondida no mapa, cercada por florestas e lendas antigas. É um lugar marcado por mistérios, desaparecimentos e crimes que nunca são resolvidos. 

Durante anos, os moradores aprenderam a conviver com o medo. Mas Evan não nasceu para aceitar isso. 

Quando uma tragédia pessoal muda tudo e ele perde seu melhor amigo de uma maneira brutal e inexplicável, Evan percebe que a verdadeira escuridão pode se esconder nos lugares mais inesperados, até atrás de rostos familiares. 

Determinado a descobrir a verdade e buscar justiça, ele embarca numa jornada perigosa que o transformará pra sempre. 

Essa história é sobre coragem, inteligência e resistência. Sobre um garoto que decide encarar o horror de frente. Prepare-se para mergulhar em um suspense cheio de ação, mistério e reviravoltas que vão te prender do começo ao fim. 

Bem-vindo a Ravenmoor. Mas cuidado: nada aqui é o que parece. 
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O Início do Pesadelo 





Aquela manhã começou como qualquer outra. O céu estava nublado e o vento soprava forte pelas ruas de Ravenmoor. Evan Blackwood se espreguiçou, ouvindo o som das árvores balançando lá fora. Ele sempre gostou de dias assim — tranquilos e introspectivos —, mas, naquele dia, havia algo no ar que ele não conseguia explicar. 



Descendo as escadas, ele viu a mãe preparando o café da manhã. 



“Bom dia, Evan”, disse ela com um sorriso suave. 



“Bom dia, mãe”, respondeu ele, ainda com a voz rouca de sono. 



Enquanto servia cereais na tigela, o celular vibrou em cima da mesa. Era uma mensagem de Daniel, seu melhor amigo. A mensagem parecia diferente: 



Daniel: “Cara, preciso te ver. Algo muito errado tá rolando. Me encontra depois da aula, no beco atrás da lanchonete. Promete que vai aparecer. É sério.” 



Evan franziu a testa. Daniel não costumava agir assim. 

Normalmente, ele era tranquilo e não se abalava facilmente. 



“Tudo bem, filho?” perguntou sua mãe, percebendo sua expressão preocupada. 



“Sim, só uma mensagem esquisita do Daniel… Acho que ele tá com algum problema.” 



“Bom, vocês sempre resolvem as coisas juntos. Fala com ele, pode ser importante.” 



Evan assentiu, mas algo naquela mensagem continuava ecoando na cabeça dele. 



Quando chegou à escola, sentiu uma vibe estranha no ar. Os corredores estavam mais silenciosos que o normal, e as pessoas cochichavam como se soubessem de algo que ele não sabia. 



De repente, ele viu Sarah, uma colega de classe, correndo em sua direção. Ela parecia nervosa e pálida. 

 

“Evan! Você já ficou sabendo?”, perguntou, quase sem fôlego. 



“Do quê?” 



“O Daniel… Ele…” A voz dela sumiu, e Evan sentiu o coração apertar. 



“O que aconteceu com ele?” 



Sarah respirou fundo e falou rapidamente: “Ele morreu, Evan. 

Encontraram o corpo dele hoje de manhã… no beco atrás da lanchonete.” 



O mundo de Evan parou naquele instante. As palavras dela ecoaram na cabeça dele. Morto? Daniel? Não podia ser verdade. 



“Isso é algum tipo de brincadeira horrível?”, perguntou, esperando que ela negasse. 



Sarah balançou a cabeça, com os olhos cheios de lágrimas. “Eu queria que fosse, mas não é. Tá todo mundo comentando. A polícia tá investigando, mas ninguém sabe o que aconteceu. Só disseram que ele tava com uma expressão… de puro terror.” 

 

Evan sentiu o estômago revirar. Daniel, seu melhor amigo, estava morto. E, no fundo, ele sabia que aquilo não tinha sido um acidente. 



“Eu vou descobrir quem fez isso com você, Daniel”, murmurou ele, com os punhos cerrados. “Isso é uma promessa.” 
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